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- Amador Anjos: «Os Salesianos na diocese de Bragança».
Painel XI:
- Victor Fernando Alves: «Mulheres, quotidiano e controle social no Trás-os-
-Montes do Antigo Regime»;
- Elvira Mea: «O judaísmo em Trás-os-Montes no século XX».
Painel XI a:
- Victor Neto: «Regalismo e Ultramontanismo - o episódio do seminário de
Bragança» [analisa um motim desencadeado pelos alunos internos daquele semi-
nário, em 1904. O quadro mais vasto onde o motim se insere é o do relacionamento
Estado-Igreja nesse tempo];
- Fausto Martins: «Os Jesuítas e a divulgação do culto de Santa Bárbara no
séc. XVIII»;
- Isabel Vilares Cepeda: «Um Juíz de fora em Outeiro nos anos 90 do
séc. XVIII»;
- Isabel Drumond Braga e Paulo Drumond Braga: «Jerónimo de Sousa por ter-
ras de Trás-os-Montes, em 1583»;
- Francisco Rodriguez Pascual: «La religion popular en las regiones
fronterizas».
Um comentário apenas ao escrito de António Rodrigues Mourinho, supra
mencionado. Mereceria ser despojado de bairrismos, em favor de uma maior isen-
ção, de um maior rigor histórico. A linguagem que D. Frei Aleixo usa nos seus
documentos, não é específica, é antes tónica comum na época em que escreve. Por aí,
não é nem melhor, nem pior, que os outros bispos seus contemporâneos...
Finalmente, uma palavra de felicitação a quem se encarregou de publicar, com
qualidade e brilho, as Actas do Congresso, que ao grande público trazem preciosas
notícias sobre personagens, instituições, associações, realidades sociais, monumen-
tos e outros marcos da nordestina Diocese de Bragança-Miranda.
Paulo Abreu
GODOY FERNÁNDEZ, Cristina - Arqueologia e liturgia: Iglesias
Hispánicas (siglos IV al VIII). Barcelona: Publicaciones de la
Universitad de Barcelona, 1995.
Nos últimos anos, são alguns os estudos de arqueologia que se têm preocupado
com a funcionalidade litúrgica dos edifícios de culto procurando analisar de que
forma a organização do espaço interior das igrejas determinou a arquitectura reli-
giosa. Mas muito há ainda por fazer no sector da arqueologia cristã hispânica como
têm revelado as investigações interdisciplinares realizadas por diversas universi-
dades europeias. Destaque-se, neste âmbito, o trabalho desenvolvido pela
Universidade de Barcelona que, de forma especial desde 1978, a partir da II Reunião
de Arqueologia Cristã Hispânica em Monserrat, se empenhou na colaboração
interdisciplinar entre liturgistas, patrólogos, filólogos e arqueólogos com um objec-
tivo: o estudo do cristianismo antigo e seus cenários de culto.
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Cristina Godoy Fernández é autora de uma vasta bibliografia no âmbito da
arqueologia e liturgia hispanas, área na qual se tem vindo a especializar. Sublinhe-
-se em especial os seus estudos sobre os baptistérios hispânicos  e a liturgia esta-
cional de Tarragona. É Professora Auxiliar do Departamento de História Antiga e
Arqueologia da Universidade de Barcelona e discípula de P. de Palol com quem
trabalhou em vários projectos e escavações arqueológicas. Colaborou também com
o prestigiado liturgista M. S. Gros (Paris) e com a especialista em arqueologia da
Síria e do Líbano P. Donceel-Vôute (Louvain-la-Neuve, Bélgica).
O presente livro de Cristina Godoy Fernández tem por base a sua tese de
doutoramento intitulada «Funcionalidad de la arquitectura cristiana hispánica (si-
glos IV al VIII). Arqueología y liturgía», orientada pelo professor P. de Palol e
defendida na Universidade de Barcelona em 1992. Esta obra centra-se na análise das
igrejas hispánicas da Antiguidade Tardia, no período que vai do Baixo Império, no
século IV, ao fim do Reino Visigodo, no século VIII e tem o mérito de constituir uma
análise clara e sistemática dos diversos monumentos hispânicos, actualizando as no-
tícias já existentes sobre os mesmos e procedendo à revisão dos critérios de datação
tradicionais para chegar a um minucioso estudo da organização do espaço litúrgico.
Com  base na documentação escrita (textos patrísticos, litúrgicos e legislação con-
ciliar) e no estudo dos monumentos que o passado nos legou, a autora procura ana-
lisar a funcionalidade dos diversos «dispositivos» litúrgicos das igrejas paleocristãs
hispânicas procurando estabelecer um esquema de distribuição dos espaços
arquitectónicos próprio ao quadro geográfico e eclesiástico da Hispania.
A obra está dividida em 3 partes:
A primeira tem por tema «As fontes escritas». Nela procura-se analisar o cor-
pus documental relativo aos monumentos hispânicos. A segunda parte incide na
análise dos monumentos através das fontes narrativas hispânicas. Neste âmbito, a
autora procura estudar a estrutura do espaço de culto - altares consagrados aos már-
tires e aos santos; chorus, espaço reservado ao clero; nave, lugar reservado aos fiéis,
entre outros. A terceira parte é uma análise dos monumentos no quadro da diversas
províncias administrativas. Trata-se de uma descrição detalhada dos espaços
arquitectónicos e sua distribuição geográfica na Hispania.
Da análise efectuada, constatamos que o conhecimento arqueológico dos
monumentos hispánicos deste período é muito fragmentário. Dos 48 casos analisa-
dos, no âmbito das diversas províncias hispanas, só para uma dezena deles é que se
dispõe de uma base arqueológica sólida que permite datar as suas diferentes fases de
construção.
Relativamente às conclusões, a autora sublinha que:
a) é possível observar na Península Ibérica diferentes modelos arquitectónicos
no quadro dos edifícios de culto eucarístico;
b) ao nível de uma província eclesiástica a coexistência de diferentes modelos
arquitectónicos significa o desenvolvimento de esquemas paralelos de organização
do espaço litúrgico;
c) a frequência de certos modelos arquitectónicos como, por exemplo, as cabe-
ceiras tripartidas ou os edifícios com absides contrapostas nalgumas províncias leva-
-nos a estabelecer paralelos e a depreender influências entre a Península Ibérica, o
Norte de África, a Síria e a Palestina;
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d) a existência de «capelas martiriais» nas igrejas hispanas está relacionada com
uma liturgia de tipo estacional que integrava a «visita aos mártires».
A presente obra revela, em suma, o caracter efémero da maioria das propostas
tipológicas tradicionais. A arquitectura cristã hispânica necessita, sem margem de
dúvida, de uma revisão arqueológica profunda que contemple novos programas de
escavação e prospecção arqueológica. Efectivamente, a multiplicidade dos mo-
numentos, o seu valor desigual, bem como a datação vaga das várias fases de cons-
trução dos edifícios, impede de retirar conclusões gerais. Mesmo assim a história
religiosa deve procurar abrir-se cada vez mais à contribuição da arqueologia e à
articulação dos dados fornecidos por esta.
Ana Maria C. M. Jorge
AMARAL, Luís Carlos - São Salvador de Grijó na segunda metade
do século XIV: Estudo de gestão agrária. Lisboa: Cosmos, 1994.
321 p.
O livro que agora se recenseia somente agora foi publicado em 1994. A sua
história é, no entanto, mais antiga, uma vez que constitui, no essencial e com leve
revisão, a dissertação de Mestrado em História Medieval apresentada pelo Autor à
Faculdade de Letras da Universidade do Porto em 1987. Poderemos escrever que há
livros que deveriam ter sido editados mais cedo, como, de resto, também a merecida
recensão bibliográfica deveria ter aparecido há um par de anos. Mas a historiografia
portuguesa, especialmente na sua vertente medievalista, contudo, talvez em função
da habituação do historiador que a escreve tem com os tempos longo e remotos,
parece não se reconhecer na celeridade das edições para o grande público.
A obra sobre a qual escrevemos foi, desde que se tornou num objecto de leitura
em circulação pela comunidade dos medievistas portugueses (e também espanhóis,
não esquecendo que ela é devedora de orientação científica dos professores Dou-
tores José Marques e de José Angel García de Cortázar, que lhe apõe um gratifican-
te prólogo), saudada, amplamente elogiada e numerosíssimas vezes citada nos tex-
tos científicos dedicados ao conhecimento de Portugal medieval, sobretudo nas áreas
da história económica e agrária, mas também nos domínios do social e do eclesiás-
tico. Atitude de inegável empatia que se deve integrar também na conjuntura de
valorização que a história agrária recebeu no nosso País sobretudo após meados dos
anos 1980, fazendo jus à herança magna de um Prof. Doutor A. H. de Oliveira
Marques nesse campo historiográfico, bem como aos trabalhos maiores desenvol-
vidos pelas Professoras Doutoras Maria Helena Coelho (com o seu estudo clássico
dedicado à economia da região coimbrã na baixa Idade Média) e Iria Gonçalves (com
a aprofundada obra que traçou sobre a economia da mais rica instituição monástica
medieval portuguesa, o Mosteiro de Alcobaça).
Evidentemente, estamos perante um grande livro de história agrária medieval
portuguesa, que se situa entre os maiores contributos realizados entre nós nesse cam-
po científico, cujo valor lhe confere o inegável dom de uma como que permanente
actualidade junto da comunidade historiográfica. Que, nos finais da década de 1990,
